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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul apresenta pedido de autorização de funcionamento do Curso de Comunicação Social com Habilitação em Radialismo.

Os autos foram protocolados em 03-09-97.

Em 06-03-98, por Portaria da Senhora Presidente deste Conselho, foi designada a Profª. Maria Aparecida Baccega como especialista para emissão de parecer técnico sobre o protocolado, cujo relatório encontra-se às fls. 382/391.

1.2 APRECIAÇÃO

O assunto sobre autorização de funcionamento de instituições de ensino superior, de cursos de graduação e de habilitações no sistema de ensino do Estado de São Paulo encontra-se normatizado nas Deliberações CEE nº 03/94 e 05/97, que orientam a instrução processual, de forma a que acompanhem o pedido em epígrafe informações, dados e documentos que possibilitem a caracterização do Município-Sede (Art. 3º), da Entidade Mantenedora (Art. 4º) e do Projeto-Pedagógico (Art. 8º).

A análise dos autos, fundamentada nessas normas, se apresenta na seqüência dos artigos onde as exigências foram estabelecidas:

“Artigo 1º - Os Institutos Isolados de Ensino Superior municipais e estaduais poderão encaminhar ao Conselho Estadual de Educação solicitação de autorização de funcionamento de novos cursos e habilitações, a partir de 1º de agosto do ano em curso.

Parágrafo Único - O prazo para que as solicitações sejam protocoladas neste Conselho encerra-se em 31 do mesmo mês.”

O Diretor do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul solicita a este Conselho, dentro do prazo legal, autorização para o funcionamento do Curso de Comunicação Social, Habilitação em Radialismo (Rádio e TV) (fls. 02).

“Artigo 2º - As solicitações a que se refere o Artigo anterior deverão ser instruídas com dados e documentos sobre o Município - Sede, a Entidade Mantenedora e o Projeto Pedagógico.

Artigo 3º - A caracterização do Município - Sede será feita mediante:

I - Mapa de localização regional no Estado, com a população da área de influência proposta;”

A fim de caracterizar o município sede, a instituição anexou, às fls. 06, os mapas de localização do Município de São Caetano do Sul e, às fls. 05, o seguinte relato:

				“O município de São Caetano do Sul integra a Região Metropolitana de São Paulo e em especial a Região do Grande ABC, região esta, que de longa data está fadada a ter um futuro promissor, em face de ser a ligação natural entre o litoral e o planalto paulista, além de propiciar a ligação com o interior de São Paulo.

				“Apesar da área de influência do IMES atingir até mesmo a Região Metropolitana de São Paulo, procura-se aqui, delimitar apenas a área geográfica formada pelos municípios de São Caetano do Sul, Santo André e São Bernardo do Campo, que mais diretamente sofrerão a influência do Curso.

				“A população dessa área de influência é a seguinte:

MUNICÍPIOS�1980�1985�1990�1991�1995���������São Caetano do Sul�163.268�157.361�150.818�149.436�145.501��Santo André�552.069�581.481�609.029�614.252�619.904��São Bernardo do Campo�423.677�484.154�550.164�564.003�587.854���������TOTAIS�1.113.014�1.222.996�1.310.011�1.327.691�1.353.259��Fontes: Perfil Municipal - 1993



“II - Dados geográficos, demográficos, econômicos e culturais do Município e região de influência”

				Com relação a este item foi apresentado;

				“O município de São Caetano do Sul, integrante da Grande São Paulo, e da Região Metropolitana, é um município de emancipação recente, 1948, ocupando apenas 12 km2 de área e taxa de urbanização de 100%, sendo o único município brasileiro a não possuir zona rural. 

“A população atual é de 146.168 habitantes, apresentando taxa negativa de crescimento populacional, não somente em face do problema sindical estar afetando a permanência e a instalação de novas empresas na região, mas também por ser um município de área reduzidíssima, o que torna o valor dos imóveis dispendiosos.

“Trata-se de município densamente industrializado, que ocupa neste setor da economia, um total de 27.209 pessoas (dados fornecidos pelo SEADE/1995). Nessa mesma data, o pessoal ocupado no comércio somava 10.380 pessoas e em serviços 22.201.

“O ICMS arrecadado no ano fiscal de 1993, consoante publicação da Fundação SEADE/95, foi de R$ 282.847.247,00 e a quota-parte desse imposto que coube ao município foi de                 R$ 5.065.639,00. A receita municipal total foi, em 1993, de                    R$ 69.626.330,00.

“Quanto ao atendimento à educação em todos os graus de ensino, o Município de São Caetano do Sul se comporta de forma diferenciada, pois seu investimento nesta área é muito superior aos mínimos constitucionais presentemente exigidos, chegando a propiciar a educação superior gratuita, por um sistema de bolsas, aos estudantes que comprovadamente residam em São Caetano do Sul.

“O atendimento aos diversos graus do ensino é o seguinte:

Matrícula Inicial 1993/São Caetano do Sul

Graus de Ensino�Nº de Matrículas��pré-escola

1º grau

2º grau�5.486

26.448

10.788��Fonte: Fundação SEADE/95.”



“II - Indicação da necessidade social dos Cursos ou das habilitações em relação ao Município ou região de influência, contemplando:

“a) Número de concluintes do ensino médio nos últimos 3 (três) anos e projeções para o triênio seguinte”

Foram apresentados pela instituição, às fls. 21, os dados, abaixo transcritos, relativos ao número de concluintes do ensino médio na região, bem como a projeção gráfica para o próximo triênio, acompanhados da observação de que as informações processadas nos computadores da Fundação SEADE, que forneceu os dados, chegam apenas até o ano de 1.994, razão pela qual as projeções são feitas a partir dessa data.

Concluintes/Área de Influência

Anos�São Caetano do Sul�Santo André�São Bernardo�Totais��1992

1993

1994�6.184

6.374

6.799�18.900

20.549

22.284�16.854

19.872

21.973�41.938

46.795

51.056��Fonte: Fundação SEADE/95.”
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“b) Principais dados do mercado de trabalho atual e prospectivo da região”

	A instituição proponente apresentou, neste item, informações da Fundação SEADE/96, quanto à distribuição da população ocupada, por setor de atividade econômica, nos seguintes termos:

“Em 1981: O Estado de São Paulo tinha uma população ocupada de 10.641.000 pessoas assim distribuídas: 11% na agricultura; 29,2% na indústria de transformação e 7,4% na construção civil. A prestação de serviços é também grande absorvedora de mão-de-obra. Nessa mesma data, 29,2% se ocupavam do comércio, 4,4% em transportes e 7,7% em outras ocupações.

“Em 1990: No Estado, a população ocupada era de 14.477.000 pessoas que apresentavam a seguinte distribuição: 6,9% na agricultura; 27,9% na indústria de transformação e 6,7% na construção civil. A prestação de serviços aumenta sua participação, vinculando 32,5% de pessoas ao comércio, 4,6% em transportes e, 8,0% em outras atividades.

“Pode-se perceber por esta distribuição da população ocupada, o potencial da Região do Grande ABC, que prima exatamente pelo oferecimento de empregos na indústria de transformação e da construção civil, além de um ativo comércio que propicia uma grande e variada oferta de ocupações.”

“c) Grau de interesse pela inovação proposta, atestado por indicadores estatísticos e factuais.”

				Segundo informações contidas às fls. 22 dos autos, o item acima mencionado foi atendido como segue:

				“A proposta de implantação deste novo curso de Radialismo (Rádio e TV) se ampara na crescente demanda social e no próprio mercado de trabalho da Região do Grande ABC e em especial da região de influência da Faculdade, que incluindo apenas os Municípios de São Caetano do Sul, Santo André e São Bernardo do Campo, apresenta uma população de 1.353.259 habitantes. Além de dispor de um PEA com escolaridade superior a 95%, a região de São Caetano do Sul é uma das mais industrializadas do país, com uma rede de serviços moderna e inserida nas novas tecnologias. Na área restrita da comunicação social, o município de São Caetano do Sul conta com 02 emissoras de AM, 02 de FM e um estação de TV, a “TV São Caetano”, além de semanários, revista de circulação regional, com ampla demanda de serviços de assessoria de imprensa, tanto na esfera pública como privada.

“Em Santo André é editado o jornal ‘Diário do Grande ABC’ do porte dos grandes jornais de São Paulo, não só em circulação como em número de páginas.

“Esse mesmo grupo é proprietário da ‘Rádio Escala’, FM de grande audiência. A proposta de um currículo pleno rico e com o apoio de laboratórios especificados no corpo do processo, constitui-se numa proposta inovadora para o curso cuja solicitação se faz a esse Egrégio Conselho.”

“d) Certidão da Secretaria da Fazenda ou Departamento de Finanças do Município, em relação à aplicação de 25% da receita resultante de impostos, na manutenção e desenvolvimento do ensino, em obediência aos artigos 212 e 213 da Constituição Federal e artigos 11, inciso V, e 70 e 71 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional”

A Prefeitura Municipal de São Caetano do Sul fornece, às fls. 24, Declaração, subscrita pelo Prefeito Municipal, atestando que o Município vem atendendo ao preceito constitucional de aplicar o percentual de 25% de receita resultante de impostos na manutenção do ensino público e, às fls. 27, apresenta o Demonstrativo Trimestral dos Recursos Aplicados na Educação, referente ao exercício de 1996.

“e) Comprovação de atendimento das necessidade de ensino pré-escolar e fundamental, explicitando o atendimento feito pelo Estado e pelo Município, por meio de índices percentuais de matrículas na faixa etária própria, nos termos do artigo 240 da Constituição do Estado de São Paulo.”

Em atendimento a este item foram apresentados, às fls. 25 e 26, os dados estatísticos fornecidos pela Secretaria de Estado da Educação, Sistema de Informações Educacionais/96, abaixo transcritos, relativos à matrícula na pré-escola e no ensino fundamental estadual, acompanhados dos respectivos comentários da instituição.

Matrícula

Pré-escola - Estado de São Paulo

Anos�Est.�Mun.�Part.�Total��1986

1994

1996�84.773

1.346

488�431.186

734.107

829.312�178.685

137.364

144.672�694.644

872.817

974.472��

“Os dados relativos às matrículas na pré-escola mostram uma queda nas redes estadual e particular e o acréscimo  significativo na municipal, fruto de dispositivos constitucionais e legais pertinentes.

“No período de dez anos, 1986 a 1996, o acréscimo nas matrículas da Pré-Escola foi de 40,28%. De forma idêntica é o crescimento da oferta da matrícula inicial no Ensino Fundamental.

Matrícula Inicial do Ensino Fundamental Estadual

Anos�Est.�Mun.�Part.�Total��1986

1996�4.098.570

5.078.539�512.941

726.704�548.314

767.079�5.159.825

6.572.322��

“O que se pode concluir à vista desses dados é que as matrículas iniciais são crescentes em todas as redes de ensino, apresentando os seguintes percentuais, no período de dez anos:- Estado - 23,91%;- Município - 41,67%; Particular - 39,90%.”-

“f) Plano Municipal ou Regional de Educação, se houver”

Segundo informação constante às fls. 26, o Município de São Caetano do Sul já possui o seu Conselho Municipal de Educação, que irá em breve elaborar o seu Plano Municipal de Educação.

“g) Percentual do orçamento municipal do ano em curso destinado à Instituição”

A instituição interessada informa, às fls. 26, que:

“A receita recebida pelo IMES da Prefeitura Municipal é simbólica, eis que a instituição apresenta balanço superavitário. No exercício de 1996, foram repassados R$ 208.650,29.

“Artigo 4º - Os dados sobre a Entidade Mantenedora compreenderão:

“I - Nome, caracterização, situação jurídica fiscal e parafiscal”

				Constam de fls. 285 a 295 as leis de criação do IMES, a saber:

- Lei nº 1.611, de 19 de setembro de 1.967, que dispõe sobre a criação e instalação da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas e Contábeis;

- Lei nº 1.627, de 22 de novembro de l967, que altera a redação do art. 1º da Lei nº 1.611, de 19 de setembro de 1.967; 

- Lei nº 1.836, de 26 de maio e 1.970, que dispõe sobre a transformação em Instituto Municipal de Ensino Superior a Faculdade Municipal de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais de São Caetano do Sul.

- Lei nº 2.173, de 07 de agosto de 1.974, que dispõe sobre a estruturação administrativa do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul -IMES- e dá outras providências.

				Às fls. 28 consta:

“Nome: Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - . Endereço: Av. Goiás nº 3.400 - tel: 341-3200

“O Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - IMES, é uma Autarquia Municipal criada pela Lei Municipal nº 1.627, de 22 de novembro de l967.

“Encontra-se inscrito no Cadastro Geral dos Contribuintes do Ministério da Fazenda sob nº 44.391.215/0001-70, estando isento da inscrição estadual e do Imposto de Renda, em face de sua natureza autárquica.

“É de absoluta regularidade a situação fiscal e parafiscal do IMES, confirmado pelos pareceres dos Auditores do Tribunal de Contas do Município de São Caetano do Sul.

“O IMES nasceu há três décadas, como entidade autárquica, responsável pelo oferecimento dos cursos de Ciências Econômicas e de Ciências Políticas e Sociais à comunidade sulsancaetanense . Desde o início, a sua área de influência não se restringiu ao município-sede, estendendo-se a todo o “ABC”, principalmente São Caetano do Sul, Santo André, São Bernardo do Campo e bairros da capital.

				“De forma paulatina e dentro de um planejamento rigoroso que sempre visou ao atendimento dos anseios da população local e regional, foram os cursos ampliados, passando o IMES a oferecer:

a) Administração de Empresas;

b) Ciências Econômicas;

c) Administração com habilitação em Comércio Exterior;

d) Ciência da Computação

e) Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda;

f) Direito.

“Paralelamente ao oferecimento de cursos de graduação, o IMES se dedicou à Pós-Graduação e à Pesquisa. A fim de gerenciar esses novos empreendimentos foram criados os órgãos: CEAPOG - Centro de Estudos de Aperfeiçoamento e Pós-Graduação e o INPES - Instituto de Pesquisas. O primeiro tem por objetivo a oferta de cursos de pós-graduação ‘lato-sensu’, recrutando o Corpo Docente da USP em sua totalidade, e o segundo, é uma instituição voltada à pesquisa, cujos resultados têm ganho com certa freqüência espaço na mídia de todo o país.”

“II ( art. 4º )Qualificação e Cargos dos Dirigentes”

O IMES informa às fls. 34 que:

“Em consonância com o Regimento em vigor no IMES, a escolha dos diretores é feita pelo Prefeito Municipal, a partir de lista tríplices de professores, para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida a recondução.

				“Presentemente os dirigentes do IMES são:

Diretor - Prof. Marco Antônio Santos Silva (Graduado em Administração de Empresas. Especialista)

Vice-Diretor - Prof. Laércio Baptista da Silva (Graduado em Economia, Mestre e Doutor na área da Contabilidade pela USP)”.

“III (art. 4º) - Comprovação da capacidade patrimonial, econômica e financeira, no último triênio.

“Artigo 5º - A capacidade patrimonial será comprovada mediante apresentação de dados e informações sobre a existência de patrimônio próprio ou sua posse”

“Artigo 6º - A capacidade econômico-financeira será comprovada mediante juntada de balanços e demonstrativos financeiros abrangentes, devendo retratar a capacidade permanente de manutenção dos cursos e habilitações propostos, bem como seu padrão de qualidade, os quantitativos de investimento em pesquisa e extensão, em produção científica e intelectual e em qualificação de recursos humanos”

Em atendimento a estes itens foram anexados aos autos, de fls. 265 a 283 e 315, as cópias das escrituras de Aquisição dos Imóveis do IMES, bem como os Balanços Patrimoniais referentes aos exercícios de 1.994/95/96.

“IV (art. 4º)- Comprovação da existência de infra-estrutura e de espaços físicos adequados aos objetivos propostos.

“Artigo 7º - A existência de infra-estrutura de apoio às atividades será demonstrada por meio de cópias reduzidas de plantas baixas, com especificações precisas dos locais de funcionamento dos cursos e habilitações existentes, devendo compreender a biblioteca, os laboratórios e as salas-ambiente a serem utilizados, bem como os recursos e multimeios institucionais de apoio aos docentes e às atividades de suporte administrativo.”

				Para comprovar a existência de infra-estrutura foram anexadas, às fls. 252 e de fls. 257 a 263, as plantas baixas dos prédios existentes no IMES e das ampliações a serem efetuadas e, às fls. 228, foi relatado o que  segue:

“O IMES, a fim de dar acolhida às novas habilitações do Curso de Comunicação Social, já providenciou a desapropriação e já está de posse dos terrenos da Rua Conselheiro Lafayette, em frente aos atuais prédios ocupados pelo IMES, estando adiantadas as demolições para a construção do novo prédio que abrigará a Bibliografia Geral (sala de leitura, sala de acervo e 80 cabines individuais de leitura, com capacidade para 320 alunos. No andar térreo está prevista a construção das seguintes instalações: Estúdio, Estúdio Fotográfico, Cenografia, Manutenção e Almoxarifado, Camarim e Biblioteca (Administração e seu Almoxarifado). No 1º Pavimento: Sala de Vídeo, Editoração Eletrônica, Estúdio de Rádio, Sala de Produção, Sala de Pós-Graduação-Audio, duas salas de aulas e Biblioteca. 2º Pavimento: 6 salas de aulas, Cabine Técnica, Secretaria, Administração, Lanchonete e Banheiros. No 3º Pavimento serão construídas as seguintes instalações: 7 salas de aulas, Cabine Técnica e Banheiros.

“O projeto arquitetônico prevê a construção de toda edificação por módulos, que estarão prontos à medida da necessidade do Curso de Comunicação Social e suas habilitações.”

“V (art. 4º) - Comprovação das condições jurídicas, fiscais e parafiscais, mediante documento autenticado do ato constitutivo do estatuto atualizado e da relação declaratória de quitação das obrigações fiscais das várias instâncias.”

				Sobre este item foram apresentados:

- Certidão Negativa de Débito - do Ministério de Previdência e Assistência Social (fls. 316); e

- Balanço Patrimonial do IMES, referente ao exercício de 1995 (fls. 317).

“VI (art. 4º) - Indicação e caracterização da instituição, cursos e habilitações em funcionamento e data de sua instalação, elenco dos cursos já reconhecidos e em processo de reconhecimento, número de vagas, carga horária total, regime e turnos de funcionamento e alunado do último triênio, com matrícula inicial e final de cada curso”.

				O Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - IMES, é uma Autarquia Municipal criada pela Lei Municipal nº 1.627, de 22 de novembro de 1.967 (fls. 28) .

				Contam às fls. 30 e 318, conforme abaixo transcrito, os atos legais de autorização e reconhecimento dos cursos ministrados pelo IMES e o número de vagas totais, respectivamente, nos períodos vespertino e noturno.

Cursos de Graduação: Decretos de Autorização e Reconhecimento

Cursos/Habilitação�Decreto Autorização�Decretos Reconhecimentos/ Portarias�Vagas

_________

V.         N��Administração - hab. Gestão Empresarial e Negócios�nº 49.983/68�nº 71.078/72�180�210��Administração - hab. Comércio Exterior�nº 76.224/75�Port. Min. nº 862/79�95�125��Ciências Econômicas�nº 49.983/68�nº 71.078/72�150�90��Ciências Políticas e Sociais�nº 49.983/68�nº 71.078/72�-�50��Ciência da Computação�nº 92.498/86�Port. Min. nº 90/91�80�80��Comunicação Social - Hab. Publicidade e Propaganda�Decreto de 17-10-95�-�100�100��Direito�Portaria nº 1.070/96�-�100�100��

Conforme informação de fls. 29, as matrículas dos alunos no último triênio assim se distribuem 

Cursos�95�96�97��Administração�1.493�1.482�1.512��Adm-Hab. Comércio Exterior �   739�   760�   745��Ciências Econômicas�   654�   604�   558��Ciência da Computação�   544�   571�   671��Comunicação Social-Hab. em Publicidade e Propaganda�-�   200�  363��Direito�-�-�   200��Fonte: Secretaria Geral”



“VII (art. 4º) - Indicação e caracterização dos novos cursos e habilitações, número de vagas iniciais, carga horária total e regime”.

				O Curso de Comunicação Social - Habilitação em Radialismo (Rádio e TV) será oferecido em regime seriado anual, com 200 vagas totais, sendo 100 no período diurno e 100 no período noturno (fls. 30).

“VIII (art. 4º) - Demonstração dos resultados das avaliações da instituição e de seus cursos, inclusive dos exames nacionais de cursos, realizados pelo MEC”. (fls. 32)

ENC/962�              CONCEITO: C��



Prova objetiva

Prova discursiva

Total�Alunos presentes



303

303

303�Alunos que res-ponderam

302

295

295�% dos que res-ponderam

99,7

97,4

97,4���INFORMAÇÕES�CAPES���DOCENTES DAS MATÉRIAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL��Regime de Trabalho�> 40 h �>20 e <40 h�>10 e< 20 h�<10 h�Total��Titulação�������Com doutorado

Com mestrado

Com especialização

Com graduação

Total�0

0

0

0

0�0

0

0

0

0�0

0

0

0

0�0

0

0

0

0�0

0

0

0

0��Observação: A instituição não forneceu os dados até 15 de março de 1997.

ALUNADO��                                Vestibular��Ano�Inscrições�Vagas�Inscrições por vagas�Ingresso anual�Matrícula         total�Formados��1994�1.561�610�2,6�610�2.242�271��1993�1.588�610�2,6�610�2.178�260��1992�1.714�610�2,8�610�1.950�274��

Com relação à avaliação da Instituição consta nos autos, às fls. 33, Ofício do Diretor do DAES/INEP, do Ministério da Educação e do Desporto, atribuindo o conceito ‘A’ tanto para a titulação, como para o regime de trabalho (jornada) do corpo docente do curso de Administração do IMES”, em virtude do posterior encaminhamento do Questionário Complementar do Censo Educacional de 1.996.

“Artigo 8º - O Projeto Pedagógico deverá conter:

“I Objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação pretendida”.

				Como objetivos do curso em pauta foi proposto, às fls. 34:

“O Radialismo (Rádio e TV) integra na atualidade uma gama cada vez maior de ações e práticas de disseminação do conhecimento e da informação que se dão nos mais diversos planos e pelos mais diversos meios, sob a designação genérica de Comunicação Social. Paralelamente, amplia-se o princípio de que a informação é um dos direitos fundamentais do homem e da sociedade como um todo.

“O que deve marcar a ação do Radialismo(Rádio e TV) no atual universo da comunicação é a legitimidade de seu interesse público e seu compromisso com a verdade dos fatos. O Radialismo (Rádio e TV) nos países de forte tradição democrática tem sido um instrumento eficaz na disseminação do princípio do direito da sociedade e do indivíduo à informação. Esse princípio nada mais é do que a institucionalização e universalização da ética do Radialismo(Rádio e TV), tornando-a uma ética a serviço da sociedade como um todo. Desse ética decorrem direitos e deveres. O Radialismo(Rádio e TV), assim demarcado, tem como referencial o espaço público e como campo de ação privilegiado o conjunto sócio-político. Nesse conjunto o radialista desempenha um trabalho fundamental na construção da democracia, como disseminador de informações verazes, na vigilância dos atos do Poder e na  proteção aos diretos humanos fundamentais. Essa proposta de demarcação do trabalho radialístico atende à principal demanda da sociedade brasileira, hoje, que é a democratização da informação.

“O aluno de Radialismo (Rádio e TV) deverá, portanto, receber todos os estímulos, informações e treinamentos que o equipem para o exercício dessa relação social demarcada do ponto de vista ético e comprometida com as mais  variadas demandas da sociedade”.

“II - Definição do perfil do profissional que se pretende formar”.

				Com relação a este item foi apresentado, ás fls. 60, o seguinte:

“O curso pretende adequar o perfil do profissional a ser formado à duas ordens de exigências:

“- de um lado, um profissional afinado com o país em que vive, não mais entendido como uma ilha isolada, mas como componente de uma economia e uma sociedade  globalizada, em constantes mutações. Daí a necessidade de um forte núcleo de humanidade que permita ao aluno formar impressão e estabelecer relação com os vários segmentos do conhecimento; em outras palavras, pretende-se, nessa visão, um profissional que pense o mundo, que interfira nos acontecimentos, que compreenda o que se passa à sua volta.

“- de outro lado e, complementarmente ao primeiro objetivo, deve-se procurar um profissional afinado com o que acontece no mercado a ingressar, ao mesmo tempo em que deve ter fortes noções de história de sua profissão e de seu segmento de atuação. Daí a importância de se mesclar disciplinas histórico-teóricas, com disciplinas técnicas que permitam um contato com o que se faz de mais moderno  no mundo da comunicação.

“A integração dessas duas dimensões, formação humana com conhecimento teórico e técnico, deve formar um profissional habilitado a exercer sua profissão em órgãos de comunicação, com a necessária visão humanística e ética que a profissão exige.”

“III - Grade curricular, contendo o rol e carga horária  das disciplinas e número de semanas, por período letivo”.

Currículo do Curso de Comunicação. Social - Habilitação em Radialismo (Rádio e TV) (fls. 36):

GRADE CURRICULAR - CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

hab. EM RADIALISMO (RÁDIO E TV)

I - Matérias Obrigatórias��Matérias Obrigatórias�Disciplinas�1ª�2ª�3ª�4ª���1.Filosofia�Filosofia da Comunicação��72�����2.Sociologia(Geral e da Comun.)�Sociologia(Geral e da Comun.)�144������3.Língua Portuguesa - Redação e Expressão Oral�Língua Portuguesa I (Redação e Expressão Oral)�144������4.Realidade Sócio-Economica e Política Brasileira�Realidade Sócio-Economica e Política do Brasil�72������5.Teoria da Comunicação�Teoria da Comunicação��72�����6.Comunicação Comparada�Comunicação Comparada��72�����SUBTOTAL��360�216���576��II - Matérias Eletivas��1.Psicologia�Psicologia I

Psicologia II�72�

72�����2.Planejamento em Comunicação�Introdução ao Rádio e TV

Criatividade em Rádio e TV Criatividade em Rádio e TV II

Planejamento em Comunicação�144

72�



72

144�����3.Antropologia Cultural�Antropologia Cultural����72���4.Estética e Cultura de Massa�Estética e Cultura de Massa�72������SUBTOTAL��360�288��72�720��III - Matérias Específicas da Habilitação��1.Língua Portuguesa - Redação Publicitária�Língua Portuguesa (Redação

Comentários e Narração em Rádio e TV I��72������Língua Portuguesa - Redação

Comentários e Narração em Rádio e TV II���72����2.Fotografia e Iluminação�Fotografia e Iluminação I

Fotografia e Iluminação II ��72�

72����3.Técnica da Produção e Interpretação para Rádio�Técnica da Produção e Interpreta-ção para Rádio���144����4.Técnica da Produção e Interpre-tação e Seleção de Imagens para TV�Técnica da Produção e Interpretação e Seleção de Imagens para TV���144����5.Direção de Programas�Direção de Programas����72���6.Organização de Produção�Organização de Produção I

Organização de Produção II���72�

72���7.Mercadologia�Mercadologia I

Mercadologia II��72�

72����8.Tecnologia em Rádio e TV�Tecnologia em Rádio e TV I

Tecnologia em Rádio e TV II���72�

72���9.Elementos de Linguagem Musical�Elementos de Linguagem Musical����72���10.Legislação e Ética em Radialismo�Legislação e Ética em Radialismo����72���11. Produção Gráfica�Produção Gráfica (Computação Gráfica)���72����SUBTOTAL���216�720�360�1.296��TOTAL (-) Educação Física��720�720�720�432�2.592��Educação Física�Educação Física�72������PROJETOS EXPERIMENTAIS�����288���TOTAL GERAL��792�720�720�720�2.952��



A instituição justificou a apresentação do presente currículo, às fls. 35, nos seguintes termos:

				“A fase básica do curso está constituída por disciplinas obrigatórias que ocupam os dois primeiros anos. O objetivo primeiro das disciplinas, além de contemplar a Resolução CFE n° 02, de 24 de janeiro de l.984, é o de introduzir o aluno nos principais campos do conhecimento que proporcionam a base substantiva do campo epistemológico do Radialismo (Rádio e TV) (Filosofia, Teoria da Comunicação, Sonoplastia - Linguagem Musical, etc) e, também, do fazer radialístico (Produção e Interpretação para Rádio, Produção, Interpretação e Seleção de Som e Imagem para TV).

“A partir do 3º ano, dá-se o aprofundamento progressivo na formação do aluno ‘vis-a-vis’ às necessidades básicas do aprendizado e da formação de uma consciência crítica inerente à profissão. Como parte obrigatória e conclusiva de sua formação, ele desenvolverá no último ano um projeto ou uma monografia de forma a propiciar a integração dos conhecimentos teóricos e/ou práticos desenvolvidos nas diversas disciplinas que compõem a estrutura curricular do curso. Este trabalho será defendido perante uma Banca constituída para avaliá-lo e da qual farão parte professores e/ou profissionais de reconhecido saber na área”.

“IV - Ementa do programa de cada disciplina com a respectiva bibliografia básica”.

Constam dos autos, de fls. 37 à 60, o ementário e bibliografia básica das disciplinas componentes do currículo do curso de Comunicação Social-Habilitação em Radialismo (Rádio e TV).

“V - Relação dos equipamentos, por laboratório, e descrição de sua utilização durante o curso”.

				De fls. 237 a 240 dos autos, foi apresentada a aplicação dos equipamentos e espaços dos Laboratórios de Rádio e Televisão, Fotográfico e de Computação Gráfica nas disciplinas da Habilitação em Radialismo e Televisão do curso em pauta e, de fls. 241 a 250, foram relacionados os equipamentos dos Laboratórios de Rádio e TV, de Iluminação para Estúdio Fotográfico e de Editoração Eletrônica.

“VI - Período mínimo e máximo de integralização do curso”.

O tempo de integralização do curso pretendido é de no mínimo 4 anos e máximo 7 anos (fls. 30)

“VII - Proposta de corpo docente qualificado, por disciplina, acompanhada de termo de compromisso assinado pelo docente, para os 2(dois) primeiros anos de funcionamento, e do responsável pela implantação do curso, mediante comprovação da respectiva titulação, nos termos da legislação vigente, regime de trabalho e distribuição das horas-aula e horas atividades”.

“O corpo docente das duas primeiras séries do Curso de Comunicação Social - Habilitação em Jornalismo, está constituído pelos seguintes docentes (fls. 62):

1ª Série

“- LÍNGUA PORTUGUESA - REDAÇÃO E EXPRESSÃO ORAL

Profª. Elizabeth de Moraes Gonçalves - MESTRE em Língua Portuguesa, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (fls. 320), e Pós-Graduanda, em nível de Doutorado, pela UMESP - Universidade Metodista de São Paulo (fls. 65).

“- TEORIA DA COMUNICAÇÃO

Prof. Roberto Elisio dos Santos - MESTRE na área de Metodologia da Comunicação, pelo Instituto Metodista de Ensino Superior (fls. 321), e Pós-Graduando, em nível de Doutorado, na área de Comunicação, pela USP(fls. 67).

“- HISTÓRIA DA COMUNICAÇÃO - SOM E IMAGEM

Profª. Rosemeire de Castro Fernandes - MESTRE em Comunicação Social, pelo Instituto Metodista de Ensino Superior (fls. 323) e Professora da UMESP - Universidade Metodista de São Paulo(fls. 69).

“- LINGUAGEM SOM E IMAGEM

Prof. José Gomes Júnior - BACHAREL em Comunicação Social pela Faculdade de Comunicação Social do Instituto Metodista de Ensino Superior (fls. 324) e PÓS-GRADUANDO em nível de Mestrado (fls. 325). Professor da disciplina Produção Publicitária em Rádio e TV, na UNIP e na UNIBAM (fls. 71).

Profª. Misaki Tanaka - MESTRANDA em Comunicação Social - Escola de Comunicações e Artes, da USP (fls. 326), e Professora da UMESP. Atua como profissional na área da  TV Cultura, em São Paulo (fls. 73).

“- FOTOGRAFIA E ILUMINAÇÃO

Prof. José Gomes Júnior - (titulação mencionada acima)

Prof. Juan José Durán - “Técnico de Laboratório Clínico e Histopatologia en la Escuela de Auxiliar de la Medicina”, da Universidade Nacional de Córdoba (fls. 328). Professor da UMESP e profissional em Iluminação (fls. 77).

“- COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO - SOM E IMAGEM

Profª. Eliana Silva - MESTRANDA em Comunicação Social, pela Universidade Metodista de São Paulo (fls. 330), e Professora de UMESP e FAAP (fls. 79).

2ª Série

“- SONOPLASTIA

Profª. Rita Moreira - não apresentou nem comprovou titulação, constando de fls. 82 a 84 apenas um rico “curriculum vitae” na área de Comunicação Social.

Profª. Misaki Tanaka - (titulação mencionada acima)

“- FILOSOFIA DA COMUNICAÇÃO (FILOSOFIA)

Prof. Danilo Adolfo Q. Morales - MESTRE na área de Ciências Sociais - Sociologia Política , pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (fls. 331).

“- TECNOLOGIA EDUCACIONAL EM SOM E IMAGEM

Profª. Eliana Silva - (titulação mencionada acima)

“- PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO PARA RÁDIO

Prof. Flavio Falseano - GRADUADO em Jornalismo pela UMESP e PÓS-GRADUANDO em nível de Mestrado, em fase de defesa de Dissertação, na UMESP. Profissional há 11 anos na área do Radialismo (fls. 91).NÃO COMPROVOU TITULAÇÃO.

“- PRODUÇÃO, INTERPRETAÇÃO E SELEÇÃO DE SOM E IMAGEM PARA TV

Profª. Misaki Tanaka - (titulação mencionada acima)

“- COMUNICAÇÃO COMPARADA

Prof. Roberto Elisio dos Santos - (titulação mencionada acima)

Prof. Carlos Marcos Avighi - LIVRE-DOCENTE na Escola de Comunicações e Artes da USP (fls. 333).

Acompanham esta relação o termo de compromisso, o “curriculum vitae” de alguns professores e a síntese da formação acadêmica dos demais professores do curso (fls. 65 a 100).

Às fls. 225 e 363 consta que “o Professor Coordenador responsável pela implantação do Curso será o Prof. Dr. Gilberto da Silva Alves, DOUTOR pela Escola de Comunicações e Artes da USP.

“VIII - Comprovação da existência de plano de carreira e de salários para os docentes da instituição”

Às fls. 226 consta que “o IMES possui a Carreira Docente estabelecida e aprovada pelo Decreto Municipal nº 7.840, de     28-06-96, onde se encontram fixadas as seguintes categorias:

Professor I - Título de Especialização e outros:

Professor II - Título de Mestre;

Professor III - Título de Doutor, Livre Docente ou Pós-Doutorando.

“A Carreira Docente está estruturada de forma a permitir a progressão horizontal, que corresponde ao enriquecimento do “curriculum vitae” do Professor por anos de exercício docente, trabalhos publicados, funções administrativas de Chefia de Departamento, etc.

“A remuneração por hora-aula está fixada em            R$ 22,85 para o Professor I, acrescida em 30% para o Professor II e de 56% para o Professor III”.

Foram, ainda, anexadas aos autos, de fls. 227 a 235, cópias dos Decretos Municipais nºs 7.480/96 e 5.649/86, que dispõem sobre a classificação e enquadramento das funções de professores em categorias e classes, estabelecem as referências salariais do corpo docente do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (IMES) e dão outras providências

“IX - Caracterização da biblioteca, cujo funcionamento deverá estar disciplinado no regimento da instituição indicando: acervo de volumes e de títulos de livros , periódicos com assinaturas correntes por assunto, especificando em separado os relativos ao(s) curso(s) pretendido(s), áreas disponíveis para o acervo, serviços, consultas e estudos, recursos audiovisuais e informatização e pessoal especializado para atendimento”.

Para caracterizar a Biblioteca foi relatado, às fls. 111, dos presentes autos:

				“As obras existentes na Biblioteca do IMES, relacionadas pela Classificação Decimal Universal, atingem o total de 18.605 volumes. Em fase de processamento técnico (tombamento, classificação e catalogação) 3.574 volumes, num total geral de 22.174 volumes.

“O acervo da Biblioteca conta ainda com 234 fitas de vídeos específicas, 458 títulos de periódicos gerais, 942 folhetos e hemeroteca com 705 assuntos.”

Segundo informações constantes às fls. 112 a Biblioteca:

a) está sob a responsabilidade de uma Bibliotecária-Chefe; possui, ainda, dois auxiliares e três datilógrafos;

b) ocupa uma área total de 650,69m2 , sendo 294,49m2 para o acervo bibliográfico e processamento técnico, 356, 20m2  para sala de estudo individual e 150m2  para sala de estudo em grupo;

c) destina-se ao ensino superior e é especializada nas áreas: Administração, Comércio Exterior, Computação, Direito, Economia, Comunicação Social (em fase de organização);

d) atende a todos os consulentes da Instituição, à comunidade de 1º e 2º Graus e aos universitários de outras instituições, funcionando de 2ª à 6ª feira, das 13:30 às 23:00h, e aos sábados, das 8:00 às 17:00h;

e) é informatizada, adotando o sistema de Classificação Decimal Universal, Código Anglo-Americano para catalogação e Tabela Pha para ordenação alfabética.

				A seguir são indicados, às fls. 114, os títulos e número de exemplares pertencentes à área de Comunicação Social, referentes às habilitações em Jornalismo e Radialismo, que totalizam 2.601 títulos e 1.681 exemplares, bem como os títulos de periódicos.

				De fls. 115 a 224 dos autos são relacionados os títulos componentes do acervo da Biblioteca.

“X - Demonstração de compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas por curso, novo e em funcionamento; a instituição deverá apresentar cronograma de execução de novas instalações ou de reforma das já existentes, quando necessárias para o funcionamento dos cursos”.

Com relação a este item foram apresentados, às fls. 30, o número de vagas totais anuais (200 vagas) para o curso em tela e, às fls.  252F/G/H, as plantas baixas dos 1º, 2º e 3º Pavimentos do novo prédio, que abrigará as novas habilitações do Curso de Comunicação Social, com, respectivamente, 2 (duas), 6 (seis) e 7 (sete) salas de aula, conforme descrição dos Espaços Físicos constante às fls. 251 dos autos.

“XI - Proposta de alteração regimental”

				O Regimento do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - IMES foi aprovado pela Parecer CEE, nº 192/86, tendo sofrido posteriormente várias alterações, a última das quais de nº 96/96, que acresceu ao Artigo 4º o Curso de Comunicação Social com a Habilitação em Publicidade e Propaganda, à época autorizado a funcionar (fls. 254).

Com a solicitação que ora se faz para o funcionamento das Habilitações em Jornalismo e Radialismo, o Art. 4º passará a ter a seguinte redação:

TEXTO VIGENTE

“Artigo 4º - Serão oferecidos pelo IMES os seguintes cursos de graduação.�TEXTO PROPOSTO

“Artigo 4º - IDEM��VI - Comunicação Social - hab. em Publicidade e Propaganda:

�VI - IDEM

VII - Comunicação Social - habilitação em Jornalismo:���VIII - Comunicação Social - hab. em Radialismo (Rádio e TV)��VII- Direito�IX - Direito��

ANEXO I - DOS CURSOS, ATOS OFICIAIS E VAGAS DOS CURSOS

O número de vagas anuais oferecidas pelo IMES é o seguinte:�IDEM��V - Comunicação Social

a - Publicidade e Propaganda

100 vagas vespertino

100 vagas noturno�V - Comunicação Social

a -IDEM���b - Jornalismo

100 vagas diurno

100 vagas noturno���c - Radialismo (Rádio e TV)

100 vagas diurno

100 vagas noturno��ANEXO IV - REGULAMENTAÇÃO DO CONCURSO VESTIBULAR DAS VAGAS

12. É o seguinte o nº de vagas oferecidas no Concurso Vestibular, para os cursos mantidos pelo IMES�12. IDEM��6. Bacharelado em Comunicação Social

Modalidade: Publicidade e Propaganda

100 vagas vespertino

100 vagas diurno�6. Bacharelado em Comunica- ção Social

Modalidade: Publicidade e Propaganda

100 vagas vespertino

100 vagas diurno

Modalidade: Jornalismo

100 vagas diurno

100 vagas noturno

Modalidade: Radialismo(Rádio e TV):

100 vagas diurno

100 vagas noturno��ANEXO III - ESTRUTURA DEPARTAMENTAL

Os Departamentos de Comunicação Social e de Direito ficarão compostos conforme descrição constante as fls. 340 e 342 dos autos.

Por tudo que consta do processo, pode-se concluir favoravelmente à solicitação feita. Esta é também a opinião do especialista designado para emissão de parecer técnico, que visitou a instituição e manteve contato com seus responsáveis.

As sugestões feitas às fls. 386/389 são no sentido do aprimoramento da proposta pedagógica do curso sem, no entanto, constituir-se em motivo impeditivo à sua autorização.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se a instalação e o funcionamento do Curso de Comunicação Social com Habilitação em Radialismo (Rádio e TV) no Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul, com 200 (duzentas) vagas iniciais, sendo 100 (cem) no período diurno e 100 (cem) no período noturno, que se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de junho de 1998.



a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

						Relatora



3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, Laércio Albarici, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões, em 24 de junho de 1998.



a) Cons. Luiz Roberto Dante

					Presidente





DELIBERAÇÃO PLENÁRIA



O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de julho de 1998.







BERNARDETE ANGELINA GATTI

                     Presidente
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